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:OEPEretoma discussões
nesta semana

~eitOriaresolveu adiar, para
esta quarta, 23, a sessão ordinária
do Conselho de Ensino e Pesquisa
(CEPE), marcada para a última
quarta-feira, 16/10, e que teria como
pauta principal a discussão de no-
vas bases para o contrato de traba-
lho docente.

Como jáinformamos, aproposta
apresentada pelaReitoriacomo alter-
nativa ao trabalho da Comissão
Intercolegiada para Contrato deTra-
balho (CICT) foi rejeitada pelos inte-
grantes do CEPE que formularam
novos parâmetros paraadiscussãodo
contrato de trabalho. Mas a Reitoria
nãodesistetãofacilmentedeseuintento
e,deumaformaindividualizada,procu-
roumantercontatosnasemanapassada
commembrosdoCEPEnumatentativa
denovas articulações.

ILEGALIDADE
A maioria das unidades daPUC

que debateram a proposta foram
francamente contrárias à aplicação
de seus princípios por considerá-
los danosos aos professores dacasa,
uma vez que seu texto procura en-
caminhar a atividade docente
prioritariamente para a atividade em
sala de aula, constituindo-se, dessa
forma, num retrocesso em relação
às j á precárias condições de traba-
lho existentes na PUe.

A nova proposta, na maioria dos
casos analisados, diminui horas do
contrato do professor ou acrescenta-
lhe novas tarefas para que ele possa
ganhar amesma remuneração men-
sal. Pela Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT) ,não é possível uma
redução do ganho mensal de um tra-
balhador ou mesmo uma alteração

unilateral da composição de suas ho-
ras de dedicação ao serviço, sem que
para isso haja umaanuência prévia da
parte do trabalhador.

PIOR DO QUE A 65/78
Pelo novo texto a organização do

contrato docente fica dividida em
dedicação plena e dedicação parcial.

Num contrato de dedicação ple-
na, o professor receberá as horas-
aulaministradas mais oequivalente a,
no máximo, 150% desse número nas
chamadas atividades derivadas. Es-
sas atividades englobam itens como
elaboração de planos acadêmicos,
elaboração de planos de disciplina,
elaboração de material didático para
atender novas demandas do curso .,
prestação de serviços para aUni ver-

,
OS CALCULOS DA NOVA PROPOSTA DA REITORIA

Composição
atual de horas

em n° de créditos

4
5
6
8
10
12
14
15
16

3 créditos cl 50 alunos
6 créditos cl 100 alunos
9 créditos ct 150 alunos
12 créditos cl 200 alunos

Contrato vigente
W máximo de horas

que o professor
alcança pela nova

proposta

10 hs
10 hs
10 hs
20 hs
20 hs
30 hs
30 hs
40 hs
40 hs
10 hs
20 hs
30 hs
40 hs

10 hs (*)
12,5hs (*)
15 hs (*)
20 hs (*)
25 hs (*)
30 hs (*)
35 hs (*)
37,5hs (*)
40 hs (*)
7 hs (*)
15 hs (*)
22,5hs (*)
30 hs (*)
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sidade, participação em eventos, rea-
lização de pesquisa, participação de
bancas de concurso, elaboração de
adaptações curriculares, participação
em núcleo de programas, participa-
ção em órgãos colegiados, implanta-
ção de laboratórios, elaboração de
projetos especiais, preparação de
convênios e participação em ativida-
des editoriais. A atribuição de valores
a cada uma destas atividades ainda
não foi feita, devendo a chamada
operacionalização ocorrer em fase
posterior do processo.Tais tarefas
devem se constituirnumacarnisa-de-
força para vários departamentos que
muito provavelmente terão dificulda-
des em encontrar itens que se encai-
xem no perfil de seu corpo docente e,
nesse caso, faltarão horas para cum-
prir seus respectivos contratos.

Assim, um professor que tem 4 ho-
ras em sala de aula, deverá ter, no
máximo, 6 horas das ati vidades acima
descritas para compor um contrato de
10horas. Mesmo asssim, dentro destas
6 horasnão poderão ser computadas
horas de preparação de aula, atendi-
mento de alunos ou correção de traba-
lhos que, pela 65/78, faziam parte das
atividades complementares.

Dessa maneira, para conseguir
completar suas 10 horas, o professor
terá que dispender muito mais tempo
de trabalho do que hoje gasta, se não
quiser ver seu contrato rebaixado.
Mais trágica ainda é a situação de
professores que compõem o seu con-
trato de trabalho com turmas de 50 ou
mais alunos, coisa que nem sequer é
mencionada pela proposta. Nesse
caso, um professor com quatro tur-
mas de mais de cinqüenta alunos e três
créditos cada uma, que hoje perfaz
um contrato de 40 horas, pelaresolu-
ção deverá receber 30 horas, se con-
seguir realizar todas as tarefas com-
plementares exigidas. Também não
são contempladas no texto situações
como adoprofessorquerninistra vários
programas,aoinvésdeumsóprograma
em várias turmas, coisa que a CICT
levou em conta.N o quadro da página
ao lado procuraremos exemplificar
melhor cada uma das situações.

PÓS-GRADUAÇÃO

Ameaçadaa
excelência dos

cursos
á mais ou menos duas

semanas, apresidência da Pós-
Graduação da PUCSP rece-
beu uma carta-bomba enviada
pela Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível
Superior, a CAPES. O conteú-
do dizia que o Conselho Supe-
rior da CAPES deliberou o
corte da chamada Taxa Acadê-
mica, a partir de março de 97.

A Taxa Acadêmica nada
mais é que uma espécie de
auxílio dado a pós-graduação
"para a formação de recursos
humanos de alto nível para o
ensino superior brasileiro" , se-
gundo Antonieta Donato, pre-
sidente da Associação de Pós-
Graduandos da PUCSP. Na
verdade, esse auxílio é uma
verba de apoio destinada aos
cursos de pós-graduação para
propiciar " ...condições ade-
quadas a: funcionamento dos
laboratórios de ensino e de
pesquisa; produção de materi-
al didático- instrucional; parti-
cipação de professores convi-
dados em bancas examinado-
ras; aquisição de bibliografia
especializada (periódicos e re-
vistas técnico-científicas); rea-
lização de eventos técnico-ci-
entíficos nos cursos; partici-
pação de professores visitan-
tes em atividades acadêmico-
científicas de curta duração.
( ... )" , segundo a portaria

n° 062 da Fundação CAPES,
Artigo 1.0,de 21/11/95.

O valor das Taxas Acadêmi-
cas é dado para os Programas
da Pós-Graduação de acordo
com número de bolsistas CA-
PES por programa. O que não
chega aser exatamente umgran-
de valor já que são 19 cursos,
mas ajuda bastante, tanto que
boa parte da excelente infra-
estrutura oferecida hoje pela
Pós-Graduação da PUCSP se
deve a essa verba.

O nível de excelência da
pós-graduação da PUC-SP é
conhecido por todos. Foram
15 conceitos A e 11 conceitos
B, na avaliação da CAPES. A
PUC, pelo próprio renome que
construiu durante todos esses
anos é uma das mais procura-
das, abrigando hoje 1531bolsis-
tas dentro de um universo de
3476 alunos de pós-graduação.

Se.essa verba vierrealmente
a ser cortada, esse nível tende-
rá a cair, já que toda a infra-
estrutura do Pós ficará com-
prometida. Por isso, a APG
organizou um abaixo-assinado
juntamente com uma carta dos
alunos, que será enviado para a
presidência da CAPES, em re- .
púdio a essa medida e como
forma de tentar retroceder esse
processo. Até ofechamento des-
ta edição, haviam sido recolhi-
das 500 assinaturas.
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E Faculdade de Direito, junta-
mente com o Núcleo de Trabalhos
Comunitários da PUC e a Comis-
são de Direitos Humanos da OAB,
estão realizando no câmpus Mar-
quês de Paranaguá um curso de
Direitos Humanos, dirigido, princi-
palmente, a militantes de ONGs,
profissionais do Direito, funcioná-
rios de organismos governamentais,
vítimas, lideranças sindicais, entre
outros. O curso, que tem alcança-
do grande repercussão, tem por
objetivo expor e debater os Direi-
tos Humanos na sua atualidade
como normas jurídicas voltadas a
proteger os interesses mais fun-
damentais da pessoa humana. O

curso tem carga horária de 54
horas, sendo maior do que o pró-
prio curso de Direitos Humanos
oferecido no 4° ano de Direito.

A palestra de abertura foi mar-
cada por um clima de muita emo-
ção com a fala do professor eméri-
to da PUC André Franco Montoro.
Entre aspróximas palestrasdestacam-
se a de Fábio Feldmanrt, secretário do
Meio Ambiente com o tema "Meio
Ambiente e Direitos Humanos", dia
21/10, às 21h.

Sergio Adorno, do Núcleo de
Estudos da Violência da USP, esta-
rá proferindo a palestra "A violên-
cia brasileira: um painel inconcluso
e uma democracia não consolida-

da", dia 11111, às 19h30. No dia
12111é a vez de José Gregori, com
o tema "O programa nacional de Di- .
reitos Humanos", às 19h30. Dalmo
de Abreu Dallari debaterá no dia 12/
11, às 19h30, "Os Direitos Huma-
nos e a responsabilidade dos juízes".
Luiz Antonio Alves de Souza, tam-
bém professor da PUC-SP, apresen-
tará o tema "Ação Policial e Direitos
Humanos", dia 19/11, às 19h30.

O curso deverá estender-se até
26111e ainda existem vagas, sendo
que exige-se a frequência mínima
de 75% e a nota 7. Será permitida a
entrada de ouvintes a partir das
19h35. Ao final de cada palestra
acontecem debates.

~sta semana, acontece a tradi-
cional semana de Jornalismo, pro-
movida mais uma vez pelo Depar-
tamento de Comunicação Jorna-
lística da PUC. Neste ano, os di-
ferentes gêneros que compõem a
atividade jornalística serão discu-
tidos por profissionais da área e
professores da casa.

O evento deverá ter, na sua
abertura, uma homenagem ao pro-
fessor Perseu Abramo, que inte-
grava o quadro de professores do
Departamento. A mesa de aber-
tura, marcada para segunda-feira,
dia 21, às 20h, discutirá "J orna-
lismo e Globalização", trazendo
como convidado especial o jorna-
lista Otavio Frias Filho, diretor da
Folha de S.Paulo.

Na terça-feira, dia 22, às 9h com

a presença de Rosa Riscala (Agên-
cia Estado), Mara Gama (Universo
On Line) e Wagner Barreira (Brasil
On Line), entrará em debate o "Jor-
nalismo Eletrônico"." A Reporta-
gem Fotográfica" reunirá os fotó-
grafos Ronaldo Entler (FAAP),
Rosa Gauditano (Agência Fotogra-
ma) e Helio Campos MeIo (Isto É),
também na terça-feira, 22, às 20h.

Ouarta-fcira, 22 de outubro, é a
vez do "Jornalismo investigativo",
com a presença de Caco Barcelos
(TV Globo), Igor Fuser (Veja) e
Mônica Teixeira (SBT), às 9h. À
noite estará em pauta a "Democra-
tização dos meios de comunica-
ção", tendo como convidados José
Carlos Rocha (ECA-USP), Frede-
rico Ghedini (Sindicato dos
Jornalistas)e Marcelo Leite (ombu-

dsman da Folha de S.Paulo).
"A Entrada no mercado de tra-

balho", será o tema do debate de
quinta-feira, 24, às 9h, com Everal-
do da Cruz Gouveia (Sindicato dos
Jornalistas), Eduardo Oinegue .
(Veja) e Astrid Fontenelle (MTV).
À noite acontecerá o debate sobre
"Jornalismo Cultural", com Geral-
do Mayrinki (Veja), Marcelo Ru-
bens Paiva (escritor) e Bia Abramo
(Editora Akme).

Encerrando a semana José Ar-
bex (Jornal da Tarde), Ana Maria
Carmagnani (ECAlUSP) e Claudio
Camargo (Isto É) debatem o tema
"Jornalismo Internacional e a Co-
municação Intercultural".

Os debates acontecem sempre na
sala 333 e deverão ter a mediação
dos professores do Departamento.



Será possívelil
_.-. ste era o questio-

namento que nós, alguns alu-
nos de Ciências Sociais da
PUC-SP, fazíamos no início
do primeiro semestre.

Em uma daquelas atitu-
des de curiosidade, en-
contramos uma corres-
pondência que a princí-
pio parecia apenas mais
um daqueles comunica-
dos que se arquiva para
manter uma formalidade.

Mas uma palavra nos
chamou atenção. Dizia-se
invitacion.

Na nossa mais eficiente
tradução logo compreendí-
amos que se tratava de um
convite. Ao lermos verifica-
mos que tal convite era di-
rigido aos alunos de Ciên-
cias Sociais para participa-
rem do 3° ELES - Encontro
Latinoamericano de Estu-
dantes de Sociologia -
que teria como sede de
sua realização Buenos
Aires e o seguinte tema:
Las Ciências Sociales
ante a Globalização,
La Marginalidad y La
Transformación Social.

Para nós tal informação
era novidade, pois não tí-
nhamos conhecimento da

realização dos dois primei-
ros encontros.

Despertou nosso desejo
de participar, mas logo co-
meçamos a compreender
que seria impossível man-
darmos representantes ao
encontro. Mesmo porque
não era possível sermos re-
presentados, tínhamos mui-
to a compartilhar apresen-
tando os nossos trabalhos.

Munidos pela vontade de
não delegar nossos anseios,
começamos uma aventurosa
busca de informação, orga-
nização e recursos.

E que dificuldade?
Nosso portunhol muitas

vezes não fazia efeito, mas
sempre acreditávamos que
o problema não era nosso por
ser o Brasil o único país da
América Latina que não fala
espanhol, mesmo porque isso
mantinha-nos com uma sutil
diferença, "um charme a
mais".

Por fim conseguimos or-
gamzar o grupo que se pro-
pôs a participar do encon-
tro, e começava a difícil
saga de arrecadar recursos.

Rifas, bailes, bares, fes-
tas, etc. Idéias que surgiram
como meios de arrecadar

recursos. O retorno de fato
não foi grande, mas possi-
bilitou uma grande dinâmi-
ca de integração do grupo.

No dia 5 de agosto em-
barcamos para Buenos
Aires. Era a primeira vez
que uma Universidade bra-
sileira participava do encon-
tro. Marcamos presença
com nossos trabalhos que le-
vavam discussões diversas
das questões que nos movem
ao exercício da práxis.

No entanto é necessário
que tal fato não seja sufici-
ente, seja início de uma
abordagem mais ampla dos
problemas que no encontro
foram levantados, e que
possibilite a participação de
outros estudantes dessa e ou- .
trasUniversidades brasileiras.

É percebendo essa neces-
sidade que utilazaremos nas
próximas semanas des-
se meio de comunicação
(PUCviva) para que tal pro-
jeto não caia no esqueci-
mento.

A Comissão

Reunião do Núcleo de
Estudos das Questões
Latinoame ricas todas as
terças no CACS, às 18 hs.



No dia 26/10,sába-
do, às 9h, aconte-
cerá mais uma co-
memoração dos
funcionários da
PUC. A festa faz
parte dos eventos
relativos ao cin-
qüentenário da
PUC. Os funcioná-
rios prometem vá-
rias atividades

durante a festa
como pingue- pon-
gue, carteado e
jogo de futebol fe-
minino. E neste
mesmo dia estará
sendo disputado
as finais de vôlei
entre Sorocaba x
PUC SP, com time
misto. Também
estarão se apre-

sentando as ban-
das formadas por
funcionários da
PUC. E, para fina-
lizar os funcioná-
rios farão um
churrasco. A VRA-
COM solicita que
sej a confirmada
com antecedência
a presença no
churrasco.

DANCA NO TUCA~ ,

O TUCA realiza, nos dias 21 e 22 de outubro, às 20h30 o II En-
contro Internacional de Dança. A principal atração do evento
serão os grupos internacionais, entre eles, os bailarinos russos
Andrei Nicolaevitch e Svetlana Kubasova, ambos solistas do
Teatro Imperial Russo, com passagem no Teatro Bolshoi. Tam-
bém estarão se apresentando os grupos Quinchamalí, do
Chile e Zrinyi, da Hungria, além dos grupos
nacionais En-cenna, da PUC, Fama, Enigma,
Geda e Beribazu, entre outros.
Os convites custarão R$ 7,00 e maiores
informações poderão ser obtidaas pelo
telefone 873-3422 comDeborah ou Cristina.

No dia 10 e 11de outubro aconteceram as
eleições para a escolha da nova chapa para
o Centro Acadêmico de Jornalismo e Publi-
cidade - Benevides Paixão. A chapa Comu-
nicarte venceu com 212 votos, os integran-
tes são alunos de jornalismo e publicidade. A
Ghost ficou com 60 votos, nulos, 7.
Entre as propostas da nova chapa, estão a
criação de um jornal, palestras de profissio-
nais da área uma vez por semana e cerve-
jadas semanais.

OFICINA
MUSICAL
o Cafil vai organi-
zar neste domingo,
dia 27, à tarde, no
Minhocão (na altu-
ra da praça Mare-
chal), uma oficina
musical com os mo-
radores da região.

Dinheiro na
""mao

oBanespa manda avi-
sar que seoseu proble-
ma era dinheiro, ago-
rajá não émais. Éque
obanco acaba de abrir
uma linha de crédito
que possibilitará em-
préstimos a professo-
res e funcionários da
Universidade, com até
12 meses para pagar,
num valor mínimo de
R$ 200,00 e máximo
conforme a capacidade
cadastral docliente.


